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    Pentecostal-carismático




    Pentecostal pensa? Há erudição pentecostal? Existe Teologia Pentecostal? Pentecostal produz conhecimento teológico? Qual é a contribuição dos teólogos pentecostais para o arcabouço teológico da tradição cristã?




    Até pouco tempo atrás, essas perguntas eram bem comuns nos círculos teológicos protestantes. Hoje, com o que vem sendo traduzido, aliado a uma ainda tímida produção nacional, essas questões, longe de ofenderem os pentecostais-carismáticos, revelam, no mínimo, desconhecimento ou desonestidade intelectual.




    A erudição bíblico-teológica pentecostal-carismática, representada por nomes como Gordon Fee, Roger Stronstad, Amos Young, Craig Keener, Robert Menzies, Anthony Palma, Frank Macchia, French Arrington, Steven Land e Kenneth Archer, para ficar apenas nesses exemplos, conta com muito material ainda não publicado em português. Isso sem falar nos nomes femininos, como os das teólogas Deborah Menken Gill, Cheryl J. Sanders, Monique M. Ingalls e Teresa Berger. A propósito, esse é outro aspecto importantíssimo a evidenciar que a tradição carismático-pentecostal se encontra na vanguarda, pois no protestantismo tradicional, com raras exceções, ainda se discute se mulher pode ou não fazer teologia.




    Na verdade, alguns desses nomes nem mesmo são conhecidos e nunca foram traduzidos para o nosso vernáculo, apesar de sermos um país cuja quantidade numérica de evangélicos pentecostais-carismáticos é infinitamente superior à dos protestantes históricos ou tradicionais. É igualmente curioso o fato de a erudição pentecostal — a despeito de a maior parte dessa produção já ter, no mínimo, duas décadas desde a sua publicação original, com clássicos de mais de trinta anos em várias edições —, não ter sido objeto de interesse das editoras ligadas ao pentecostalismo ou declaradamente pentecostais em solo pátrio.




    Felizmente, um novo tempo chegou e, em termos teológicos, o “gigante pentecostal-carismático adormecido” do Brasil está despertando — e os primeiros sinais são bem animadores. Em termos tanto estrangeiros como nacionais, percebe-se que há uma erudição bíblico-teológica tipicamente pentecostal-carismática, mas cujas propostas precisam ser entendidas, pois a forma típica e tradicional de se pensar e produzir teologia não é a única possível, nem a mais indicada para a tradição carismático-pentecostal.




    Ninguém menos que James K. A. Smith, em seu Pensando em línguas, mostra essa verdade ao falar de uma “epistemologia pentecostal”. Sua brilhante argumentação, que une filosofia e Espiritualidade, delineia essa epistemologia defendendo que a fé de expressão pentecostal tem uma contribuição significativa a dar, não apenas no arcabouço teológico da tradição cristã, mas também no campo da filosofia especificamente cristã. Contudo, é oportuno observar que, embora esteja no singular, tal epistemologia — e, consequentemente, teologia — não forma um bloco monolítico, pois apresenta uma diversidade de formas e feições, tendo em comum o amor às Escrituras e a crença firme de que, nos dias de hoje, é possível ter experiência com Deus por meio do Espírito Santo.




    Essa erudição bíblico-teológica ainda aguarda ser conhecida pelos milhões de carismáticos-pentecostais brasileiros, e a recém-criada Linha Pentecostal-Carismática da Thomas Nelson Brasil quer torná-la acessível. Se, por um lado, é evidente que os mais beneficiados com tal iniciativa são os carismáticos-pentecostais, por outro é igualmente verdade que os demais interessados, independentemente de suas tradições ou linhas teológicas, terão acesso a esse material e poderão aprofundar-se no conhecimento teológico da tradição carismático-pentecostal, de modo a esclarecer equívocos e talvez até mesmo superar alguns preconceitos.




    Algumas observações são pertinentes e necessárias quando se trata de publicar tal literatura. A primeira delas é que, conforme acabou de ser dito, a grande tradição carismático-pentecostal é plural e muito diversificada mundo afora. Assim, quem não está inteirado de tal diversidade pode estranhar determinados autores e obras, e ainda se surpreender com a argumentação de autores já traduzidos e publicados há anos no Brasil, mas que tiveram seus textos editados, ou seja, “atenuados”, e acabarão descobrindo, com as publicações de nossa Linha Pentecostal-Carismática, que as obras traduzidas para nosso vernáculo foram as menos carismático-pentecostais de autores consagrados como Gordon Fee, só para citar um exemplo.




    A segunda observação é que essas obras não fazem parte de uma série (salvo quando isso for informado aos leitores) e, por esse motivo, não há continuidade entre elas nem “concordância de pensamento”, por serem livros independentes. Aliás, em se tratando da tradição carismático-pentecostal estrangeira, é extremamente comum um mesmo autor, ao longo de sua carreira, “mudar de pensamento” e corrigir sua argumentação em edições posteriores da mesma obra. Em outras palavras, os autores não se pretendem inerrantes, e por isso textos mais recentes podem “divergir” de outros mais antigos ou até de outras obras de mesma autoria que porventura venham a ser conhecidas no Brasil.




    A terceira observação é que, como o leitor perceberá, diferentemente do Brasil, a tradição carismático-pentecostal estrangeira, sobretudo no mundo acadêmico, convive muito bem com a divergência de pensamento e com diferenças de abordagem, até mesmo se unindo para escrever em parceria, sem a obrigatoriedade de que todos pensem da mesma forma e em uma única direção. Obviamente, conquanto cada denominação tenha seus credos específicos, parece não haver uma espécie de mecanismo coercitivo constrangendo seus teólogos a subscrever unilateralmente tais documentos.[ 01 ] Portanto, não será incomum se alguns leitores brasileiros menos acostumados com tais situações se sentirem desafiados a pensar que existe um pensamento teológico, biblicamente fundamentado, para além de sua “ortodoxia denominacional”.




    A quarta observação importante é que será privilegiado o material de cunho bíblico-teológico, mas eventualmente publicaremos obras com análises históricas e sociológicas acerca da tradição carismático-pentecostal. A despeito de haver uma boa quantidade desse tipo de material publicada em português, faltam análises mais específicas e atuais, além de abordagens e relações inéditas que por certo evidenciarão o fato de que, como já ressaltado, a tradição carismático-pentecostal é mais plural e diversificada do que se pensa aqui no Brasil.




    Finalmente, a quinta observação diz respeito a algo muito comum: a prática de autores não carismáticos ou pentecostais produzirem obras importantes e necessárias, ainda que sejam até críticas da tradição carismático-pentecostal. Algumas dessas obras constarão de nossa linha Pentecostal-Carismática, pois conhecer seus argumentos e análises é um exercício inteligente. Nesse aspecto, esperamos do leitor maturidade, em vez de estranheza, visto que tais publicações não significam endosso aos argumentos nelas esposados; elas simplesmente fazem parte do processo de aculturação quanto ao convívio com o pensamento divergente, de modo a aperfeiçoar o nosso.




    Se, até uma época recente, não era tão interessante se falar em teologia pentecostal, hoje a situação mudou, e editoras declaradamente reformadas têm publicado excelentes títulos de teólogos carismáticos, e até pentecostais, pois, como já foi frisado, há uma erudição carismático-pentecostal que constitui um campo bastante profícuo e promissor. É o que vamos demonstrar com as publicações da linha Pentecostal-Carismática, as quais se somarão a importantes títulos dessa área já lançados pela Thomas Nelson Brasil. Quem ganha com isso são os leitores.




    #soupentecostal




    César Moisés Carvalho




    Editor da Linha Pentecostal-Carismática




    

      

        [ 01 ] Infelizmente, entre a produção desta apresentação e a publicação desta obra, fomos surpreendidos com o descredenciamento pastoral do teólogo pentecostal clássico, Robert Menzies, pelo Presbitério das Assemblies of God (AG), em outubro último, por conta da publicação de sua mais recente obra (The end of history: pentecostals and a fresh approach to the Apocalypse), em que ele propõe uma perspectiva escatológica amilenista.


      


    


  




  

    Prefácio à edição brasileira




    “Um estudioso em chamas.” Foi dessa maneira que Gordon Donald Fee — após a experiência de chamar a atenção de um pregador que cometera diversos erros e inconsistências em seu sermão, ouvindo dele que preferia ser “um tolo em chamas a um estudioso gelado” — disse que gostaria de ser conhecido. E, de acordo com o depoimento de seus alunos e colegas de trabalho e ministério, ele conseguiu ser exatamente isso: um estudioso em chamas. Apesar de ter sido chamado às mansões celestiais no dia 25 de outubro de 2022, as excelentes obras do “estudioso em chamas” confirmam o que ele disse certa vez em uma aula do Novo Testamento: “Esta não é uma aula sobre Novo Testamento! É uma aula sobre imortalidade! Um dia você ouvirá: ‘Fee está morto’. Não acredite! Estarei cantando com meu Senhor e Rei.” Fee foi um erudito verdadeiramente piedoso e carismático, com uma vasta produção, alguém que as novas gerações ainda precisam conhecer e com quem têm muito a aprender. Falando assim, parece que o teólogo em questão é desconhecido. Nada mais enganoso!




    Há muitos anos Gordon Fee é um dos autores estrangeiros mais apreciados nos círculos teológicos protestantes. Títulos consagrados há décadas demonstram esse fato, o mais conhecido deles chegando quase à marca de um milhão de exemplares vendidos. É sabido que ele era “pentecostal” e “arminiano”, mas, como suas obras publicadas em português, à exceção de uma mais recente, são muito evangelicais, ou “reformadas”, ou seja, “padrões”, pouco na leitura delas parece guardar alguma relação com a tradição pentecostal-carismática. E, de fato, parece ter sido assim que ele foi vendido e aceito pelo mainstream teológico brasileiro. Todavia, ele era filho de um pastor da Assembleia de Deus, tendo sido igualmente ordenado pela denominação e a ela pertencendo por muitos anos, passando pela principal experiência do pentecostalismo clássico — o batismo no Espírito Santo. Na verdade, hoje, ele pode ser devidamente classificado como “carismático”, pois, por não ter defendido a doutrina da evidência inicial como única e exclusiva maneira de se compreender o batismo no Espírito Santo, não se enquadra totalmente nos círculos do pentecostalismo clássico.




    À parte essa particularidade, os leitores acostumados com tal visão acerca de Fee terão uma surpresa ao perceber, com a leitura de Escutando o Espírito no texto, que estão diante de um erudito com etos pentecostal. E não apenas isso; os leitores vão se defrontar com um teólogo que defende a necessidade da experiência com o Espírito para um exercício exegético bem-sucedido, visto que “a verdadeira exegese tenta envolver-se na Espiritualidade do autor, e não apenas nas palavras que ele utilizou”. Como ficará claro, tal Espiritualidade não é primariamente litúrgica ou padronizada, e sim experiencial, ou seja, não estereotipada, mas livre e espontânea. É nesse sentido que Fee defende que a exegese e a Espiritualidade “não estão separadas, nem são disciplinas distintas, e sim uma única disciplina que requer que sejamos bons historiadores — ou seja, bons estudantes da Palavra — e bons adoradores”.




    Mas ninguém deve pensar que sua perspectiva consiste em proceder à exegese de forma separada da Espiritualidade, ou seja, deixando o “momento devocional” ou doxológico do labor interpretativo apenas para o final, para a “aplicação”. Nada mais enganoso. Sua proposta, conforme ultimamente se discute no Brasil, aloca-se confortavelmente numa “hermenêutica pentecostal”, pois defende a Espiritualidade como pressuposto do exercício exegético, e não apenas como seu resultado. Mesmo porque, de acordo com o que ele assevera ao abordar uma porção muito mal utilizada do documento de 1Coríntios (12—14), “o Espírito era experimentado nas comunidades paulinas; não era simplesmente um assentimento credal”.




    Enfim, convidamos o leitor a conhecer um material que exibe um Gordon Fee verdadeiramente pentecostal-carismático. Na verdade, a presente coletânea de artigos que ele mesmo escolheu para publicar em forma de livro revela o segredo do sucesso de seu trabalho como exegeta, teólogo bíblico e comentarista de primeira grandeza.




    César Moisés Carvalho




    Editor da Linha Pentecostal-Carismátaco


  




  

    Prefácio do autor




    Devo algumas explicações sobre esta coletânea de artigos, pois só um deles (capítulo 8) está sendo publicado pela primeira vez. A origem deste livro reflete o que também é fato com relação à maior parte dos textos que o compõem: eles foram reunidos graças ao incentivo de amigos do Regent College e da Eerdmans Publishing Company, que acreditam no grande valor destes escritos para um público mais amplo. Fui convidado a escrever a maior parte deles, o que me deu a oportunidade de pôr no papel alguns assuntos sobre os quais tenho refletido.




    Os textos têm duas coisas em comum. Em primeiro lugar, refletem meu interesse pelo estudo de Paulo, especialmente o papel desempenhado pelo Espírito na vida espiritual do apóstolo e de suas comunidades. O primeiro capítulo vai ao que considero o cerne do assunto: que a Espiritualidade do texto bíblico deveria ser parte de nossa investigação histórica — e de nossa obediência — na condição de exegetas do Novo Testamento. Em segundo lugar, ao contrário da maioria de meus outros trabalhos, estes textos não foram escritos com o clero e os teólogos em mente, e sim para um público mais amplo. Na verdade, seis deles foram publicados na Crux, que tem por subtítulo “Uma revista trimestral sobre opiniões e reflexões cristãs publicada pelo Regent College”. Além do capítulo 8, que foi uma palestra ministrada na Regent College Summer School, em julho de 1997, outros cinco textos também foram originalmente uma apresentação oral (capítulos 1, 3, 6, 10 e 11) e só depois vieram a ser publicados, razão pela qual decidi manter o estilo original de alguns deles.




    Também evitei fazer mudanças significativas na forma como foram publicados. Juntos, esses fatores indicam que 1) há certa descontinuidade entre os textos, 2) há uma inevitável repetição nos assuntos abordados e 3) algumas citações a outros autores e publicações não foram devidamente referenciadas no rodapé.




    Com relação ao segundo ponto, isso se aplica de modo especial à minha preocupação em resgatar a palavra “espiritual” (e “Espiritualidade”) — principalmente no que diz respeito ao seu uso em Paulo — dos vários significados em inglês derivados de uma concepção grega que nada tem a ver com a paulina. Com relação ao terceiro ponto, dou maior destaque principalmente às referências que faço no capítulo 6 a textos de meus três colegas do Regent College: Maxine Hancock, Iain Provan e Rikki Watts. Suas palestras sobre questões de gênero precederam a minha na Regent College Winter School e todas foram publicadas na mesma edição da revista Crux.




    Quero agradecer a dois alunos do Regent College, Rob Clements (editor da Regent College Bookcentre) e Mike Thomson (professor assistente, que agora ocupa também o cargo de diretor de vendas da Eerdmans), por sua iniciativa em fazer com que este projeto fosse publicado. Também agradeço à editora Eerdmans por sua disposição em publicar estes textos e permitir que permanecessem em seu formato original, mesmo sendo tão diferentes de outras publicações que lançamos juntos (Comentários sobre 1Coríntios e Filipenses e uma coleção de artigos sobre a crítica textual do Novo Testamento, que escrevi em parceria com Eldon J. Epp).




    Por fim, quero deixar meu agradecimento a outros editores e editoras (Hendrickson Publishers, InterVarsity Press, Crux, New Oxford Review, Theology Today e Journal of the Evangelical Theological Society), por permitirem que eu republicasse os artigos aqui. As datas originais de publicação são:




    Capítulo 1: Crux, v. 31, n. 4 (1995), p. 29-35.




    Capítulo 2: Theology Today, n. 46 (1990), p. 387-92.




    Capítulo 3: Crux, v. 28, n. 2 (1992), p. 2-5.




    Capítulo 4: Alive to God: studies in spirituality presented to James Houston (ed. J. I. Packer; L. Wilkinson; Downers Grove: InterVarsity, 1992), p. 96-107.




    Capítulo 5: New Oxford Review, n. 48 (maio de 1981), p. 8-11.




    Capítulo 6: Crux, v. 35, n. 2 (1999), p. 34-45.




    Capítulo 7: Crux, v. 29, n. 4 (1993), p. 34-39.




    Capítulo 9: Crux, v. 31, n. 1 (1995), p. 22-31.




    Capítulo 10: Crux, v. 25, n. 4 (1989), p. 3-13.




    Capítulo 11: Journal of the Evangelical Theological Society, n. 28 (1985), p. 141-51.




    Capítulo 12: Called and empowered: pentecostal perspectives on global mission (ed. M. W. Dempster; B. D. Klaus; D. Petersen; Peabody: Hendrickson, 1991), p. 7-21.




    Gordon D. Fee
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no espírito


  




  

    CAPÍTULO 1




    Exegese e Espiritualidade: completando o círculo[ 02 ]




    Embora eu venha refletindo sobre o assunto principal deste texto há um bom tempo, a vontade de discorrer sobre ele surgiu enquanto eu produzia o comentário das Cartas de Paulo aos Filipenses, durante o verão e a primavera de 1994. Ao examinar detidamente o texto paulino, experimentei um encontro contínuo com o Deus vivo: Pai, Filho e Espírito Santo. Esse encontro ocorreu de duas formas. Por um lado, enquanto eu estudava o texto, na tentativa de torná-lo significativo para as pessoas da igreja, sentia-me tantas vezes impactado pelo poder da Palavra que começava a chorar, a me regozijar, a orar e a adorar. Por outro lado, comecei também a experimentar o conteúdo dessa carta no cotidiano da igreja de uma forma tão poderosa que me senti compelido a mencionar essa experiência no parágrafo final do prefácio do livro:




    A produção deste Comentário é diferente de tudo que já experimentei como parte da igreja até agora. No curso habitual de meus compromissos eclesiásticos, em uma variedade de igrejas ao longo dos quatro meses e meio em que escrevi o primeiro rascunho do livro, domingo após domingo, o culto (incluindo a liturgia) ou o sermão estavam ligados de forma bem direta ao texto que eu havia estudado na semana anterior. Era como se o Senhor estivesse me permitindo ouvir as passagens em um ambiente litúrgico e homilético, e isso me fez parar para “escutá-las” de novas formas. É difícil descrever essas experiências, que tiveram profundo impacto em meus shabats durante o período sabático, e sua regularidade pareceu muito mais que mera coincidência. Tudo isso fez com que minhas segundas-feiras também tivessem um padrão, já que eu retornava ao trabalho da semana anterior para refletir e orar mais uma vez.




    Este artigo nasceu dessas experiências. O que pretendo examinar é a ligação entre exegese e espiritualidade, entre o exercício histórico de buscar a intenção original do texto e a experiência de ouvir o texto no presente, a partir de sua espiritualidade pressuposta e intencional. Para isso, tentarei abordar três assuntos: primeiro, algumas considerações sobre espiritualidade; segundo, algumas reflexões sobre exegese; terceiro, algumas sugestões sobre como ambas devem estar interligadas, para que possamos interpretar as Escrituras de forma apropriada, ou seja, em seus termos.




    É importante ressaltar que esses dois tópicos são comumente tratados como se não tivessem relação alguma. De fato, na maioria dos seminários teológicos, é possível aprender sobre exegese, mas a “espiritualidade”, um dos conceitos mais difíceis de definir, é deixada para o indivíduo — e raramente se sugere que tenha alguma relação com a primeira. Na verdade, até mesmo no Regent College, em que temos professores que ensinam ambas as disciplinas, nossos alunos tendem a fazer cursos que se concentram em uma ou em outra, e acabam ficando com a impressão de que exegese e espiritualidade são disciplinas separadas — o que, do ponto de vista acadêmico, elas de fato são, mas meu ponto aqui é que essas áreas devem aproximar-se de alguma forma ou o objetivo final da exegese será perdido.




    1. ESPIRITUALIDADE




    Começo com uma convicção particular e apaixonada: a de que o objetivo final de toda teologia é a doxologia. Teologia que não começa e termina com adoração não é bíblica, mas apenas um produto da filosofia ocidental. Da mesma forma, insisto em que o objetivo final de toda exegese verdadeira é, de uma forma ou de outra, a espiritualidade. E insisto nisso por estar convicto de que a tarefa exegética só é realizada de forma fiel à intenção do próprio texto quando a exegese é entendida dessa forma.




    Permitam-me começar pela tarefa mais difícil: oferecer uma definição de espiritualidade. Como resultado de minha pesquisa sobre o uso da palavra pneuma (“Espírito”) nas cartas de Paulo, cada vez me deixava mais aflito a forma de traduzirmos o adjetivo pneumatikos por uma palavra comum: “espiritual”. Porque “espiritual” é uma palavra “acordeão”, cujo significado varia de acordo com a quantidade de ar colocado dentro ou fora dela. O ponto principal aqui é que a palavra pneumatikos, termo distintamente paulino no Novo Testamento, tem o Espírito Santo como referência primária. Paulo jamais a utiliza como adjetivo para se referir ao espírito humano. E, seja como for, não será um adjetivo que estabelecerá alguma realidade invisível em contraste com algo material, secular, ritual ou tangível, por exemplo.




    Portanto, a espiritualidade é definida no Novo Testamento em consonância com o Espírito de Deus (ou de Cristo). Uma pessoa é espiritual quando vive e anda conforme o Espírito. Na Escritura, essa palavra não tem outro significado nem outra medida. Assim, quando Paulo diz que “a Lei é espiritual”, quer dizer que a Lei pertence à esfera do Espírito (inspirada pelo Espírito, como ele é), e não à esfera da carne. E isso apesar da forma como a carne se aproveitou da Lei, pois, embora seja do Espírito, a Lei não veio acompanhada pelo dom do Espírito, que lhe permite viver no coração do povo de Deus. Assim, quando Paulo diz em 1Coríntios 14:37: “Se alguém pensa que é profeta ou espiritual...”, ele quer dizer: “Se alguém entre vocês se considera uma pessoa do Espírito, uma pessoa que vive a vida no Espírito...”. E quando ele diz em Gálatas 6:1 que, “se alguém for surpreendido em algum pecado, vocês, que são espirituais deverão restaurá-lo com mansidão”, não está se referindo a um grupo especial ou elitizado da igreja, mas ao restante da comunidade, que iniciou e concluiu sua caminhada espiritual pelo mesmo Espírito que produz fruto na vida deles.




    Assim, no Novo Testamento, a existência cristã é trinitária já em suas raízes. Do começo ao fim de todas as coisas, é ao próprio Deus eterno que judeus e cristãos sempre se referem como o Deus vivo. A intenção de Deus ao criar seres como nós, à sua imagem, foi relacionar-se conosco, para que pudéssemos viver em comunhão com o Deus vivo, como aqueles que carregam sua semelhança e realizam seus propósitos na terra. Desde antes da Queda, somos informados de que Deus estabeleceu seu propósito de redimir os caídos, de modo a reformular a visão de Deus, atualmente distorcida e, assim, restaurar-nos à comunhão perdida por causa da rebeldia. Somos informados também de que Deus fez isso por meio dele mesmo, vindo até nós na pessoa de seu Filho, que, em determinado ponto da história humana, efetuou nossa redenção e reconciliação com o Deus vivo por meio de uma morte humilhante e de uma gloriosa ressurreição. Mas ele não nos deixou por conta própria; antes, propôs-se a nos ajudar — e essa é a razão pela qual ele vem até nós e vive entre nós através de seu Santo Espírito.




    Nesse sentido, o propósito divino em nossas vidas é “espiritual”: que nós, redimidos pela morte de Cristo, recebamos o poder por seu Espírito, para que Deus efetue em nós tanto o “querer quanto o realizar, de acordo com a boa vontade dele” (Filipenses 2:13). A verdadeira “Espiritualidade”, portanto, é nada mais nada menos que a vida pelo Espírito. “Se vivemos pelo Espírito”, diz Paulo aos gálatas, “andemos também pelo Espírito” (Gálatas 5:25).




    Este é o objetivo da exegese: produzir em nossa vida e na vida dos outros a verdadeira Espiritualidade, de modo que o povo de Deus viva em comunhão com o Deus vivo e eterno, de acordo com os propósitos dele no mundo. Mas, para fazer isso efetivamente, a verdadeira “Espiritualidade” deve preceder a exegese, bem como fluir dela.




    Por isso, sempre digo aos meus alunos: “Tenha o toque de Deus em sua vida. Viva em comunhão com ele; esteja entre aqueles que clamam como o salmista: ‘Meu corpo e minha alma anseiam por ti’; ‘Ó Deus, tu és o meu Deus, eu te busco intensamente; a minha alma tem sede de ti, numa terra seca, exausta e sem água’” (Salmos 63:1). Se aqueles que ensinam e pregam a Palavra de Deus, cuja pregação deve basear-se em uma sólida exegese do texto, não anseiam por Deus, não têm fome nem sede de Deus e não vivem constantemente em sua presença, como vão alcançar o objetivo final da exegese e conduzir o povo de Deus a uma genuína Espiritualidade?




    Na verdade, não ligo muito para como você denomina o toque de Deus em sua vida — desde que o tenha! Porque, sem a presença e o poder do Espírito Santo, todo o resto é mero exercício, é como dar socos no ar. Para ser um bom exegeta e, consequentemente, um bom teólogo, é preciso conhecer a plenitude do Espírito; e isso inclui uma vida de oração (“orar no Espírito”, como diz Paulo) e de obediência.




    Mas entenda: um grande perigo está à espreita aqui, principalmente para os chamados a servir a Deus em funções pastorais e de ensino. O perigo é tornar-se um profissional (no sentido pejorativo da palavra), ou seja, analisar textos e falar a respeito de Deus, mas deixar que o fogo da paixão por Deus se apague aos poucos, por não passar muito tempo falando com ele. Temo por meus alunos, pelo dia em que a exegese se tornará fácil ou quando será aplicada primeiramente aos outros. Porque, de modo geral, essa exegese já não está mais acompanhada de um coração fervoroso e, então, o exegeta não permite que o texto fale com ele. Se o texto bíblico não agarrar ou se apoderar da alma de quem o estuda, fará muito pouco por aqueles que o ouvem.




    Tudo isso para, finalmente, dizer que o primeiro lugar no qual exegese e Espiritualidade se encontram é na própria alma do exegeta. O propósito da exegese é a Espiritualidade, que deve ser tanto o que o exegeta traz para o exercício exegético como o objetivo final desse exercício em si. Defendo que tal entendimento deve pertencer ao próprio exercício exegético, para o qual nos voltaremos agora.




    2. EXEGESE




    Não é minha intenção descrever aqui um bom método exegético. Presumo que você já saiba que exegese consiste em fazer as perguntas certas ao texto, que essas perguntas são basicamente de dois tipos (contextuais e de conteúdo), que as questões contextuais também são de dois tipos (literário e histórico) e que as questões de conteúdo são quatro (determinar o texto original, o significado das palavras, as implicações gramaticais e o background histórico-cultural). Em vez disso, meu objetivo neste capítulo é discutir sobre como tudo isso se relaciona com o objetivo final da Espiritualidade.




    A questão aqui é encontrar um caminho entre dois alertas que espreitam cada lado e atraem o exegeta para um extremo ou para outro. Esses alertas são, por um lado, a metodologia exegética (Scylla, se você preferir) e, por outro, a visão popular da espiritualidade (Charybdis).[ 03 ]




    Ambos (o método exegético e a espiritualidade) são vistos como se estivessem constantemente em guerra. Como resultado, a piedade na igreja é, por uma boa razão, muito desconfiada do erudito ou do pastor seminarista, que parecem estar sempre dizendo ao povo que o significado do texto não é o que parece. O resultado é uma reação à boa metodologia, já que tal forma de olhar o texto parece ir de encontro aos propósitos de uma leitura mais devocional da Bíblia, em que a “Palavra do dia” é recebida por meio de um encontro direto com o texto, que ocorre por uma forma de leitura mais livre e associativa. A conclusão é que essas pessoas adotam uma abordagem própria do “senso comum” para a Bíblia: leia de maneira sincera, aplique como puder e “espiritualize” (algumas vezes = alegorize) o restante.




    Veio, então, o exegeta e disse “não” a essa piedade. Ao tirar a Escritura da comunidade de fé, o exegeta fez dela um objeto de investigação histórica. Armado com o chamado método histórico-crítico, ele se engaja em um exercício puro e simples de história, que muitas vezes parece começar com uma postura de dúvida — e às vezes até mesmo com um ceticismo histórico de viés antissobrenaturalista. Ele recorre a jargões profissionais sobre forma, redação e crítica retórica, e, cheio de arrogância, assume uma postura de autoridade sobre o texto, porém frequentemente parece virar o texto de ponta-cabeça, de modo que este não fala mais com a comunidade como a poderosa Palavra do Deus vivo.




    O resultado natural dessa bifurcação entre igreja e academia tem sido a suspeita de ambos os lados, e não raro o resultado é uma exegese pobre de um lado e quase nenhuma Espiritualidade do outro.




    Parte do problema nesse conflito é o papel da história e da intencionalidade do autor. Exegese, por definição, significa que alguém está buscando a intenção do próprio autor no que foi escrito. Isso implica que os autores tinham certa intenção e que uma boa investigação histórica pode resultar em uma aproximação razoável dela. Significa, acima de tudo, que a tarefa exegética é, em primeiro lugar, histórica e que o primeiro requisito para se fazer uma boa exegese é proporcionar um bom senso histórico a essa tarefa. O que quer dizer que o “significado” está situado primariamente na intencionalidade, na intenção do autor. Para o cristão erudito, isso significa que a Palavra de Deus tem íntima relação com a intencionalidade do autor divinamente inspirado.




    Nos dias de hoje, é comum rejeitar essa visão da tarefa exegética, rejeição que provém de muitos lugares e vai além dos piedosos que leem o texto como uma revelação direta a eles: o desconstrucionismo duvida de haver relevância nessa tarefa; a crítica da resposta do leitor argumenta que mais atenção deve ser dada ao texto como tal e em como ele é “ouvido” pelo leitor. De toda parte, somos constantemente lembrados de que 1) ninguém consegue entrar na cabeça do outro e conhecer sua mente — na verdade, às vezes até mesmo questionamos se os próprios autores estavam conscientes do que pretendiam ou se escreveram movidos por interesses não explicitados, mas que também afetam o que eles dizem; e 2) o exegeta não só não acessa o texto como um quadro em branco, como também é movido por seus interesses, isso sem mencionar toda a bagagem cultural e os preconceitos.




    À exceção do desconstrucionismo, aceito esses cuidados como adequados à nossa tarefa exegética. Mas também estou disposto a repetir, de forma enfática, que os autores escreviam de forma intencional e que o significado reside, em última análise, nessa intenção. Afinal, todos os que argumentam contra o que defendo demonstram ser, neste momento, bem intencionais em sua escrita, e levantariam (com razão) grande objeção a mim se eu distorcesse as palavras deles da mesma forma que parecem estar fazendo com as palavras do escritor bíblico. Minha referência aqui é o próprio apóstolo Paulo, que, ao escrever à igreja de Corinto, faz uma considerável objeção à interpretação equivocada — mais provavelmente à distorção — por parte dos coríntios, do que ele acreditava ser a intenção de sua carta. Refiro-me, obviamente, a 1Coríntios 5:9-10: “Já lhes disse por carta que vocês não devem associar-se com pessoas imorais”, e eles, aparentemente, entenderam (i.e., o que Paulo pretendia) que não deveriam associar-se a pessoas de moral duvidosa de fora da igreja. Mas Paulo não queria nada disso, então explicou sua intenção específica: “Com isso não me refiro aos imorais deste mundo, nem aos avarentos, aos ladrões ou aos idólatras”. Encontramos outro exemplo disso em Filipenses 3:12, quando Paulo afirma: “Não que eu já tenha obtido tudo isso”, e explica, para não deixar dúvida: “... mas prossigo para alcançá-lo”. Portanto, deixem-me dizer mais uma vez: autores são intencionais e, uma vez que possuem um ego pelo menos normal, não aceitam ser citados ou interpretados indevidamente, nem que seus textos sejam distorcidos — e tudo isso à luz do que entendem ter sido sua intenção ao escrever.




    A esta altura, não preciso lembrar a todos de que as várias formas de intencionalidade são inerentes aos diferentes gêneros literários e recursos retóricos; que a poesia, por exemplo, não é prosa, e que cada uma tem uma forma diferente de intenção; ou que a prosa não é toda de um mesmo estilo, que as cartas têm uma forma de intenção diferente (dependendo do tipo) das narrativas ou dos aforismos; ou que a retórica às vezes envolve o autor em hipérbole, jogos de palavras ou metáforas, cada qual com sua intenção. Quando falamos de “intencionalidade”, portanto, entendemos que isso inclui forma/estilo/gênero com que um autor pretende se comunicar.




    Estabelecido esse ponto, permitam-me dar um passo adiante, que também nos conduzirá ao ponto final: a interseção entre exegese e espiritualidade na tarefa exegética em si. Em vez de ver a exegese e a espiritualidade como opostos ou como uma precedendo ou seguindo ou tendo mais importância do que a outra, proponho 1) que a exegese bíblica fiel pertença à comunidade de fé, com aqueles que seguem — de forma precisa ou imprecisa, mas sempre com essa intenção — o curso das comunidades para quem aqueles documentos foram escritos; 2) que tal exegese considere o propósito Espiritual para o qual os documentos bíblicos foram escritos, sendo Espiritualidade o que foi definido no tópico anterior.




    3. EXEGESE E ESPIRITUALIDADE




    Pelo menos em ponto, os que temem os exegetas eruditos estão certos, a saber, ao queixar-se de que eles tendem a tratar a Escritura como uma questão meramente histórica e por fim, com certa frequência, se tornam céticos com relação a essa história também. Quero ser bastante enfático ao dizer que apesar de o primeiro objetivo da exegese ser histórico (ou seja, determinar o significado pretendido pelo autor do texto), não é esse o objetivo final. O objetivo final — e agora vou me repetir — é o Espiritual, ou seja, ouvir o texto de tal forma que conduza o leitor/ ouvinte a adorar a Deus e a estar em comunhão com ele. Meu ponto é que esse objetivo não deve ser separado do histórico nem adicionado ao fim da exegese. Ao contrário, determinar a intenção Espiritual do texto, e aqui Espiritual deve ser entendido como já o definimos, pertence legitimamente — e até necessariamente — ao objetivo histórico em si.




    Não quero dizer com isso que a aplicação ou devoção, como costumamos chamar, deva ser entendida como parte do exercício exegético. Ao contrário, quero dizer que os autores bíblicos não só foram inspirados pelo Espírito Santo — conforme cremos —, como também trouxeram sua Espiritualidade para o texto. Meu ponto é que a verdadeira exegese tenta envolver-se na Espiritualidade do autor, e não apenas nas palavras que ele empregou. Além disso, nosso compromisso, a esta altura, não é cumprir uma tarefa meramente descritiva (como dizer: “Paulo era um apaixonado seguidor de Cristo”), mas também genuinamente empática, para que nós mesmos possamos nos tornar seguidores apaixonados por Cristo, depois de ouvir o texto nos termos de Paulo, e não apenas em nossos termos.




    Por exemplo, qual a utilidade, terrena ou eterna, em fazer a exegese de Filipenses 1:21 (“para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho”) de forma puramente descritiva, sem nos comprometermos com a intenção de Paulo, que era levar os próprios filipenses a adotar sua visão sobre a vida terrena? É fácil definir o contexto desse texto. Paulo está considerando os dois possíveis desfechos de sua prisão — a liberdade ou a execução —, e oferece uma breve reflexão pessoal sobre o que cada uma delas significa para ele. Podemos ir adiante e descrever o poder retórico de sua assonância, que pode ter levado os filipenses a escutar essas palavras de formas que não captamos, e sugerir, à luz do que já conhecemos sobre Paulo, que essa afirmação provavelmente registra o lema de sua vida. Na verdade, podemos ir ainda mais longe e tentar captar algo sobre a Espiritualidade de Paulo e, assim, comentar, por exemplo (e agora cito o Comentário):




    Conforme ele escreve em [Filipenses] 3:12-14, uma vez que foi “preso por causa de Jesus Cristo”, Cristo tornou-se então o objetivo singular de sua vida. “Cristo” — crucificado, Senhor exaltado, presente pelo Espírito, o Rei vindouro; “Cristo”, aquele que sendo Deus “esvaziou-se a si mesmo” e como homem “humilhou-se a si mesmo” — para morrer na cruz —, a quem agora Deus exaltou à mais alta posição e lhe deu o nome que está acima de todo nome (2:6-11); “Cristo”, aquele por cuja causa Paulo “perdeu todas as coisas” de bom grado para “ganhá-lo” e “conhecê-lo”, tanto o poder de sua ressurreição como a participação em seus sofrimentos (3:7-11); “Cristo”, o nome que resume para Paulo toda a grandiosidade de seu novo relacionamento com Deus: devoção pessoal, compromisso, serviço, evangelho, ministério, comunhão, inspiração — tudo.




    Mas qual é o objetivo de tal descrição, se não nos aprofundarmos na pergunta sobre a intenção de Paulo, sobre o que ele esperava que os filipenses fizessem com tal declaração? E o que significa para nós, herdeiros desse texto, chegar até ele com nossos lemas (por exemplo, “Viver é ser respeitado por colegas de trabalho e alunos”), que parecem tão aquém do que Paulo apresenta? No entanto, a menos que o façamos, a menos que encontremos a Espiritualidade de Paulo, como estaremos verdadeiramente comprometidos com o objetivo final da exegese? Porque essas palavras não são apenas um aforismo autobiográfico: elas pretendem convocar os filipenses — e a nós — a imitar Paulo.




    O apóstolo deixa isso bem claro em Filipenses 4:9: “O que também aprendestes, e recebestes, e ouvistes, e vistes em mim, isso fazei”. A verdadeira Espiritualidade, a vida no Espírito, é o cerne de tudo o que Paulo escreve para eles; e é aí que o tema da “imitação” — presente em muitas cartas paulinas e que, indiscutivelmente, domina Filipenses do começo ao fim — encaixa-se precisamente em sua forma de ver as coisas. Seus leitores são convidados a imitá-lo, a seguir seu estilo de vida cruciforme, como descrito em sua biografia em 3:4-14, intimamente relacionada com a história de Cristo, relatada em 2:5-11. A questão em Filipos é a necessidade de ter essa mesma mentalidade com relação ao evangelho e de conviver uns com os outros com aquela humildade que prioriza as necessidades e os interesses dos outros. Assim, eles são instados a viver conforme a mentalidade de Cristo, que, como Deus, demonstrou o verdadeiro caráter divino ao se esvaziar e tomar a forma de servo; e, como homem, humilhou-se e foi obediente até a morte — e morte de cruz. Mas eles são convidados ainda a imitar Paulo, cuja história tem como foco “o conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor”, que, como ele explica mais adiante, significa conhecer o poder de sua ressurreição, participar de seus sofrimentos e ainda ser à semelhança do que Cristo foi em sua morte. Os que vivem de outra forma, Paulo segue dizendo em Filipenses 3:18-19, aqueles cuja mente está no presente, nas coisas terrenas, são inimigos da cruz. Para ouvir essas cartas de forma apropriada, temos de estar preparados para imitar Paulo em seu estilo de vida cruciforme, pois sua vida foi uma imitação do esvaziamento de Cristo pelo bem de outros, a ponto de morrer na cruz.




    E isso me conduz ao último ponto sobre a intenção Espiritual desse tema em Filipenses. Paulo entendia a vida cristã e o discipulado de forma bem diferente de nossa Espiritualidade, pois nos contentamos em colocar a Bíblia nas mãos de alguém, porém jamais convidaríamos essa pessoa a seguir nosso exemplo como seguimos o exemplo de Cristo. Parte de nossa desculpa é que temos, obviamente, uma visão perfeccionista do mundo. Assim, se não somos perfeitos, não devemos sugerir que outros sigam nosso exemplo. Paulo, no entanto, apressa-se em dizer aos seus leitores que ainda não alcançou o pleno conhecimento de Cristo (Filipenses 3:12-14), mas, mesmo assim, convida-os a seguir seu exemplo. Acredito que não adentraremos totalmente a Espiritualidade desses textos se não estivermos prontos para seguir Cristo de forma tão plena a ponto de podermos dizer àqueles a quem ensinamos que eles devem observar nossa vida, e a vida daqueles que se comportam como nós, e seguir nosso exemplo. Não estamos falando de sermos perfeitos, claro, mas de termos uma mentalidade como a de Cristo, para que, pelo poder de sua ressurreição, nossa vida seja vivida em conformidade com sua morte. Se tivermos isso bem definido em mente, e nos comportarmos de acordo e, então, convidarmos outras pessoas a nos seguir nesse caminho, então teremos algo de verdadeiro a dizer sobre nosso mundo decaído. Acredito que a boa exegese e a verdadeira Espiritualidade devem encontrar-se precisamente nesse ponto, em nossa interpretação de Filipenses.




    Por fim, meu argumento é que, se não prosseguirmos nessa etapa do processo, ou seja, se nossa exegese e nossa espiritualidade não derem as mãos nesse ponto, então posso questionar se o que fazemos pode ser chamado exegese bíblica. Para dizer tudo isso de outra forma e em termos contemporâneos, cremos que a Escritura é a Palavra de Deus, pela qual Deus fala conosco, e isso implica que a Escritura é o sujeito e nós somos o objeto. Esses papéis são temporariamente trocados no processo da exegese, quando agimos como sujeito e colocamos o texto como objeto. Entretanto, creio que o processo exegético não estará completo enquanto não retornarmos à posição inicial de objetos que são abordados pelo sujeito.




    4. UMA NOTA CONCLUSIVA




    Mas nem tudo foi dito. Vamos presumir, por ora, que o que defendi neste capítulo está correto e que a verdadeira exegese não se encerra enquanto não completarmos o círculo e adentrarmos a Espiritualidade pretendida pelo texto. A próxima questão, obviamente, é a seguinte: o que fazemos agora? O que temos de fazer na condição de exegetas, como intérpretes da Palavra, para que tanto a tarefa histórica como a Espiritual sejam executadas, e então possamos combiná-las em nossa vida e deixarmos de enxergá-las como duas disciplinas separadas?




    1. A resposta está na postura de alguém perante toda a Escritura, do começo ao fim. Isso implica muitas coisas, mas significa principalmente chegar ao texto com a convicção absoluta de que se trata da Palavra de Deus; que Deus fala e nós escutamos. Portanto, nosso objetivo ao abordar o texto é ouvir Deus. Nenhuma outra postura estará exegeticamente de acordo com o texto.




    Tal postura também inclui a convicção de que o texto foi inspirado pelo Espírito Santo; porque, só sustentando essa crença, poderemos esperar que esse mesmo Espírito Santo nos ajude na dupla tarefa de sermos bons historiadores e bons ouvintes.




    2. A segunda resposta reside em nosso compromisso em fazer uma boa exegese, em ouvir o texto primeiramente nos termos dele, e não nos nossos. Isso, obviamente, vai contra a noção popular de Espiritualidade, segundo a qual o aprendizado está no caminho de quem quer ouvir o texto de forma espiritual. Mas tal crença sobre o texto distorce o significado bíblico de Espiritualidade. Muitas vezes, essa abordagem traz um sentimento reconfortante com relação ao texto bíblico e a Deus, mas nem sempre conduz à obediência ou ao encontro de seus propósitos ao nos dar esse texto.




    Em contraste com essa visão, defendo que a verdadeira Espiritualidade requer que façamos nossa exegese com tanto cuidado quanto nossas habilidades e oportunidades permitirem. Uma vez que todos os que leem o texto também o interpretam, a questão não é sobre quem procede à exegese ou não — todos o farão —, e sim sobre quem fará uma boa exegese ou não.




    A razão pela qual temos de aprender a fazer uma boa exegese é exatamente o fato de sermos apaixonados por ouvir e obedecer. Isso significa que também devemos ser apaixonados por entender o significado correto do texto — não que Deus esteja esperando nossa exegese para poder falar com a igreja, mas, se o texto nos conduz à Espiritualidade genuinamente bíblica, então devemos entendê-lo de forma correta, a fim de que possamos viver nossa Espiritualidade conforme sua intenção.




    3. Isso me leva, em terceiro lugar, a sugerir que nossa exegese aconteça, antes de tudo, no contexto da comunidade de fé. Devemos aprender a ler o texto juntos, a deixar que o exegeta trabalhe duro no texto, mas insisto: o que ele aprender na privacidade dos estudos deve ser testado na comunidade de fé. Isso porque os reais herdeiros dos filipenses, os destinatários originais do texto, não são os eruditos que objetificam o texto e o dominam, mas a comunidade de cristãos comprometida em ouvir Deus e andar em seus caminhos.




    4. O que me leva, por fim, ao início. Nossa postura final perante o texto deve ser a mesma com que começamos, porém agora conscientes de uma exegese que concluiu seu círculo. E tal conclusão só acontece de fato quando nos levantamos e seguimos; quando nós, no desejo de ser “espirituais”, reconhecemos que a verdadeira Espiritualidade não é simplesmente a devoção interior, mas uma adoração evidenciada na obediência e na semelhança com Deus que percebemos no próprio Cristo.




    Portanto, isto é o que penso sobre exegese e espiritualidade: elas não estão separadas nem são disciplinas distintas; elas constituem uma única disciplina que requer que sejamos bons historiadores, ou seja, bons estudantes da Palavra, e bons adoradores.




    

      

        [ 02 ] Este artigo foi a primeira de quatro palestras ministradas na Conferência Ongman do Seminário Teológico de Örebro, na Suécia, em dezembro de 1994, e repetida com pequenas alterações na Conferência Huber Drumwright do Seminário Teológico Batista do Sudoeste, em outubro de 1995. Decidi manter o estilo de palestra e resisti à tentação de adicionar notas de rodapé.


      




      

        [ 03 ] Fee está se referindo à expressão “estar entre Scylla e Charybdis”, que significa algo como “escolher o menos pior” ou “escolher o menor dos males”. (N. da T.)
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